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RESUMO: O elemento químico arsênio (As) é um semimetal tóxico presente no ambiente devido a processos
industriais, afetando os seres humanos por meio de diversas formas de contaminação. Estudos indicam que
esse elemento pode causar  problemas na produção de espermatozoides e  hormônios  nos testículos  de
animais. Neste estudo, o objetivo foi avaliar os efeitos da exposição ao arsenito de sódio e LPS no epidídimo,
onde os espermatozoides amadurecem e são armazenados. Para isso, utilizaram ratos da linhagem Wistar,
divididos em cinco grupos: controle (C), As1, As5, LPS e As5 + LPS, com sete ratos em cada grupo. O
experimento teve a duração de 60 dias. Os dois grupos de As receberam uma solução de arsenito de sódio
(NaAsO2) por gavagem gástrica, nas doses de 1 e 5 mg/kg/dia. O grupo LPS recebeu também por gavagem a
solução de 50 µg.kg-1 de lipopolissacarídeo. O grupo de As5 + LPS recebeu os 2 tratamentos enquanto o
grupo  controle  recebeu  água  filtrada.  Após  o  experimento,  os  ratos  foram  anestesiados  e  os  órgãos
reprodutivos foram coletados.  Os epidídimos foram dissecados para remoção de gordura e pesados em
balança analítica. Em seguida, a cabeça e a cauda dos epidídimos foram separadas do corpo e processadas
para análises histológicas após inclusão em parafina.  Em micrótomo rotativo,  foram feitos cortes de 5
micrômetros de espessura e corados com hematoxilina e eosina. As amostras foram analisadas usando um
microscópio conectado a um computador para medir o diâmetro do túbulo epididimal e a altura do epitélio
epididimal na cabeça e na cauda de 10 túbulos epididimais de cada amostra. Para o diâmetro tubular foram
feitas duas medidas e para a altura do epitélio foram realizadas quatro medidas, todas diametralmente
opostas em cada túbulo para calcular a média. Embora não tenham sido observadas alterações consistentes
no epidídimo neste estudo, outros estudos com diferentes condições de exposição a As e LPS mostraram
danos a este órgão. Isso ressalta a importância de uma pesquisa mais aprofundada sobre a exposição humana
a esses elementos, uma vez que eles podem causar diversas alterações no epidídimo, resultando em uma
redução na capacidade reprodutiva e infertilidade.
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